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Os/as A devem aprender a dar títulos claros e sugestivos e estruturar 
os textos de forma inteligível com parágrafos. Título, subtítulos e 
estruturação em parágrafos dão uma importante contribuição para a 
legibilidade e atratividade do texto; ilustrações e apresentação (layout) 
servem o mesmo fim. Os/as A também devem poder experimentar estes 
elementos. 

Variantes:

•	 O/a P lê uma pequena história em voz alta e pergunta que título seria 
adequado para o texto. Cada A anota numa tira de papel uma ou duas 
sugestões para o título. As sugestões são discutidas: Quais é que são 
apelativas (e porquê)? Quais é que são aborrecidas (e porquê)?

•	 O/a P dá como tarefa (fictícia) fazer, para publicidade turística, um car-
taz, um folheto ou um prospeto sobre o país de origem (ou da capital 
ou das belezas naturais, etc.). O que seria um título apelativo ou slogan 
para tal cartaz? (Se o tempo chegar, pode-se naturalmente pôr a ideia 
em prática.)

•	 O/a P distribui uma história ilustrada, uma notícia de jornal ou um pe-
queno conto sem título. Os/as A devem, em grupos de dois ou indivi-
dualmente, pensar em títulos sugestivos e adequados. As sugestões são 
escritas em tiras de papel e discutidas. 

•	 Discussão com a turma ou com o grupo do mesmo nível sobre a 
questão: Qual é o título para o qual gostariam de escrever uma história? 
Inventem títulos e temas sugestivos! As sugestões são discutidas, recolhi-
das e, se possível, postas em prática.

•	 A partir do 4.º ano: O/a P coleciona (de preferência em conjunto com a 
turma) exemplos de títulos de livros apelativos. Para isso, inventa alguns 
títulos aborrecidos («Susi, a menina bonita», «Poemas de flores»). Os 
títulos são discutidos, os/as A tentam descobrir o que faz com que um 
título seja apelativo e outro aborrecido. 

Variantes:

•	 O/a P tem dois textos preparados, cada um do tamanho de uma pági-
na A4 (fazer cópias). O texto A não tem título e não tem ou quase não 
tem parágrafos. O texto B (p. ex. um texto informativo sobre um país 
ou animal) tem um título preciso e está bem estruturado com parágra-
fos e bons subtítulos. Discussão: Porque é que o texto B é mais fácil de 
ler, para que servem os subtítulos e parágrafos? Como é que isso ainda 
podia ser melhorado (p. ex. com ilustrações)?

Estruturar e organizar o texto com títulos, 
subtítulos e parágrafos  10

1. Encontrar títulos 
precisos e apelativos: 
Ideias didáticas   

2. Estruturar um 
texto com subtítulos 
e parágrafos   

Objetivo: 

Material: 
Histórias ilustradas, notícias de jornais 
ou semelhantes (ver à direita). 

Material: 
Textos preparados (ver à direita). 

20 min3.º–9.º ano

30 min3.º–9.º ano

Piquenique perto da torre da 
prisão.

Um «fantasma» de penas 
assustou-nos.

Viagem de regresso com 
surpresa.

Passeio ao velho castelo 
fantasma.

II
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•	 O/a P distribui uma história ilustrada (4–5 imagens). Tarefa: Procurem 
dois a dois um título apelativo para a história e depois uma legenda para 
cada imagem!  

•	 O/a P distribui um texto sem parágrafos e sem título (máx. 2/3 páginas). 
Tarefa: Atribuam um título ao texto, estruturem-no com parágrafos e 
deem-lhe subtítulos!

•	 O/a P distribui uma história cortada em tiras de papel (um parágrafo 
por tira). Tarefa: Ordenem o texto, deem um subtítulo a cada parágrafo; 
colem as tiras numa folha e escrevam o título e os subtítulos!

•	 O/a P dá um tema, p. ex.: «Apresentação sobre a nossa capital», «Uma 
personalidade importante da nossa cultura» ou «A minha vida em duas 
culturas». Tarefa: Se tivessem de escrever um texto ou preparar uma 
apresentação para estes temas, que título e subtítulos dariam ao texto 
todo e a cada uma das partes?

•	 Tarefa (talvez imediatamente a seguir à tarefa anterior): Escrevam um 
texto, estruturem-no com pelo menos quatro parágrafos e atribuam um 
subtítulo a cada parágrafo!

•	 Às sugestões anteriores pode-se facilmente acrescentar as perguntas: 
Como é que podemos tornar o texto ainda mais compreensível e fácil de 
ler usando ilustrações? Qual seria a apresentação/o layout adequada/o?

•	 As tentativas de cada um/a (também no computador) devem, sem falta, 
ser expostas. Além das ideias indicadas, também se adequam para este 
fim fichas que os/as A podem fazer uns para os outros a seguir a um 
tema ou uma apresentação.

3. Ilustrações e layout 
como instrumentos 
de apresentação  

Os/as A devem aprender a rever e melhorar os seus textos. Há, por um 
lado, as questões de conteúdo (compreensível, com uma construção 
lógica, agradável para os/as leitores), por outro, os aspetos formais 
(ortografia, sintaxe, formas corretas). A revisão cuidadosa e o aperfeiçoa-
mento dos textos desenvolvem a competência na variedade escrita e 
padrão da língua primeira e a sensibilização à língua escrita. Métodos de 
revisão coletiva são preferíveis à revisão individual porque desenvolvem 
a consciência linguística de forma interativa e empregam os recursos de 
dois/duas ou três alunos/as paralelamente. 

Muitos/as A conhecem este processo interativo de revisão textual das aulas 
do ensino regular. É facilmente aplicado também às aulas de língua mater-
na e desenvolve a competência na variedade-padrão, bem como a sensibili-
zação a esta.

a)	A condição prévia é que os/as A tenham escrito um texto (de preferência 
não mais do que uma página). Quem tiver terminado o seu texto, treina 
primeiro bem a leitura do mesmo em voz alta. Depois procura um/a ou 
dois/duas parceiro(s)/a(s) para rever com este(s)/a(s) os rascunhos. (Variante: 
o/a P constitui os grupos de revisão.)

b)	Nos grupos, cada criança participa à vez. Primeiro, lê lentamente todo 
o seu texto em voz alta aos outros e faz estas três perguntas (escrever as 
perguntas no quadro ou em tiras de papel ou copiá-las para entregar): 

Técnicas de revisão e 
autocorreção 11

1. Reunião de 
revisão: Rever textos 
em conjunto   

Material: 
Dicionário/prontuário.  

30 Min.

30 min3.º–9.º ano

30 min2.º–9.º ano

Objetivo: 


